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			Prefácio


			De forma inusitada, acho eu, com a intenção de que esta obra seja rapidamente editada e querendo fazer uma homenagem ao autor, meu pai amado, me ofereci para fazer seu prefácio. Penso eu que também minha irmã concordaria em assinarmos juntas.


			O presente livro foi escrito em 1970. Na primeira vez em que o li, na década de 80, lembro de não conseguir sair da cadeira em que estava, desde o início até chegar ao final do livro. 


			Urides Boschilia, meu pai, já é autor de duas outras obras. Uma sobre a família Boschilia, “Travessia – Ensaio Biográfico”, onde houve um trabalho muito grande de pesquisa, inclusive através de documentos da Itália, origem de nossos antepassados, distribuído para os familiares. Outra obra é espírita, “Jesus, do Mito ao Infinito”, onde o produto da venda é revertido ao reforço da manutenção do Albergue Noturno do Centro Espírita Vicente de Paulo, em Mirassol.


			Formado em Ciências Naturais/Matemática, além de conhecimentos na língua artificial universal o Esperanto, soube como ninguém, colocar nas páginas deste livro conhecimentos científicos embasando uma obra de ficção científica, prendendo o leitor de tal forma que não se consegue interromper a leitura enquanto não se chega ao final dela. Lugares, paisagens, sensações, foram citados de uma forma que nos transportamos, pela imaginação, para dentro da história. Conhecimentos científicos foram citados de forma tão detalhada, que podemos até realizar os mais simples procedimentos compartilhados durante a leitura.


			O livro se apresenta em três capítulos, onde se dá todo o desenrolar da história imaginada pelo seu autor, anunciando uma possível catástrofe nuclear. Como nos proteger?


			“Se o conhecimento pode criar problemas,


			não será através da ignorância que os resolveremos.” 


			(Isaac Asimov).


			Leitura agradável e muito cativante, do início ao fim.


			Marimilia – Bióloga pela PUCCAMP


			Telma – Tradutora -Intérprete pela IBERO-AMERICANA - SP


		


	

		

			
Capítulo 1


			
A formatura 


			Aquela manhã muito quente de dezembro era toda especial para Celsior Vale e sua turma de classe. Seria realizado em sua faculdade o último exame do curso, justamente do conteúdo que mais os empolgava: a física.


			Após tantas e tantas peripécias, tantas e tantas noites de mais estudos a acudir os pontos fracos, após tantas reuniões para recuperar colegas ameaçados de dependência em uma ou outra disciplina, chegara o final do curso.


			Na sala de aula, ao tomar conhecimento das questões, Celsior procurava com o olhar os colegas de grupo de estudo, como a buscar aprovação pela intuição que tivera: alta dose de demonstrações matemáticas dentro das questões de física, como a denunciar a origem italiana do professor Jácomo Donani.


			Após responder a todas as situações, permaneceu ainda na sala de aula observando, um a um, os colegas absorvidos pelo trabalho do momento. Lá estava o irrequieto Ulisses, o mais novo da turma e que viera transferido no terceiro ano e que fizera o possível e o impossível para acompanhar a classe, já que a faculdade de onde proviera não lhe dera a base suficiente. Com o cabelo em desalinho e coçando nervosamente a cabeça, parecia não encontrar a saída para uma questão proposta. Chegava quase a enervar o seu pôr-e-tirar óculos.


			Mais à frente, Manoel trabalhava calmamente com o ritmo que sempre manifestara em sua carreira estudantil. Imaginava-o desde o cursinho preparatório quando buscava em apostilas o necessário para competir com elevado número de candidatos e lograr um lugar ao sol.


			Assim, para cada um, uma revisão rápida e uma nostalgia antecipada, pois o grupo iria se dissolver, cada um buscando o seu caminho, procurando firmar-se numa posição. Quantos iriam lecionar? Quantos iriam para a pesquisa? Quantos iriam fazer engenharia?


			Terminado o exame, os comentários favoráveis dos componentes do grupo referentes aos resultados das questões davam uma sensação de quebra de tensão nervosa.


			Agitação incomum nos corredores e pátios da faculdade.


			— Se eu fizer outro curso, quero ser colega de Celsior – exclamou um estudante robusto, intensamente loiro, ao saborear um café na cantina do educandário.


			— Por que a preferência? – perguntou Celsior. 


			— Você previu setenta por cento do andamento da prova! – foi a resposta.


			— Aprendi a ver que os autores italianos falam duas palavras e escrevem dez fórmulas matemáticas. Enrico Fermi em suas “Notas sobre mecânica quântica” é um bom exemplo.


			A citação do trabalho profundo daquele autor italiano não impressionou demasiadamente, pois todos sabiam que Celsior não ficava apenas nas explicações dos professores, nas anotações de sala de aula.


			Dois dias se passaram e Celsior já podia ler no quadro geral de avisos sua aprovação com larga margem de vantagem sobre seus colegas de estudo.


			Mais um acontecimento programado para breve libertaria o aluno brilhante que fora, dos bancos escolares daquela conceituada faculdade: a festa de formatura.


			Uma das presenças que julgava obrigatória em sua colação de grau era a de seu abastado e solícito tio Amedeo de Ângelis, com o qual certamente viria sua dileta prima Sandra de Ângelis. O convite especial fora formulado.


			Lembrava-se perfeitamente das viagens que fizera, em suas férias escolares, até aquela ilha imensa situada no Pacífico, sempre patrocinado pelo tio, proprietário de extensas regiões onde se localizava uma fábrica de armas e munição.


			Preocupado com a festa de formatura, que seria realizada no dia seguinte, saiu de casa para encontrar seus colegas e assim passou grande parte do dia. Voltou para casa apressadamente quando um de seus pares lhe pediu que apresentasse, no baile, aquela linda criatura loira que vira em seu jardim. A ausência de carro estacionado em frente de sua casa confirmou a suposição da presença dos parentes, pois tio Amedeo, viajando de avião, sempre surgia transportado por um táxi.


			— Salve este prodígio de parente! – sou o vozeirão de Amedeo.


			— Salve, meu tio! – respondeu Celsior abraçando aquele corpanzil.


			— Parabéns pela formatura, foi a expressão angelical de Sandra.


			— E o primo Levi? – inquiriu Celsior.


			— Alguém tinha de ficar à testa da fábrica! – recordou Amedeo, assoando ruidosamente o nariz.


			— Entremos que o jantar nos espera! – disse a mãe de Celsior, irmã de Amedeo e que há muito ficara viúva.


			Animada palestra durante a refeição colocou Celsior e sua mãe a par de tudo que ocorria lá pela fábrica do tio que era dirigida pelo primo Levi. Também a vida acadêmica de Celsior foi completamente analisada por ele, a pedido do velho tio.


			Até alta hora da noite, aqueles parentes ficaram dialogando em dois grupos distintos: Amália discutia com o irmão a situação de parentes outros, espalhados por cidades distantes. Sandra e Celsior cheios de assuntos jovens discorriam sobre excursões, festas, bailes.


			Toda a programação do dia seguinte, até a hora do baile, foi comentada vivamente por Celsior sendo suas palavras absorvidas totalmente por Sandra, sentada à sua frente e que conservava o rosto entre as mãos.


			Fato importante e que influíra intensamente na vida futura de Celsior aconteceu durante a colação de grau: já impressionava o exigente tio o fato da não chamada do sobrinho que, pela ordem alfabética, seria um dos primeiros, quando o presidente da solenidade se levantou e anunciou:


			— Temos a grande satisfação de entregar o presente diploma ao aluno Celsior Vale, aprovado com distinção em primeiro lugar.


			Agora sim, o velho e bem robusto de Ângelis portou-se ruidosamente em sua poltrona, como a sugerir que ali estava um parente bem próximo do aluno elogiado.


			Imediatamente um colega, como era de praxe naquela faculdade, passou a ler o “curriculum vitae” de Celsior que impressionou sobejamente todos os presentes. Cumprira todo o curso em primeiro lugar, tendo sido monitor eficiente e apresentado vários trabalhos para julgamento de severas bancas, sempre conquistando elogios.


			Cumprindo uma outra norma regimental, Celsior foi convidado publicamente pelo diretor da escola para ser assistente da cadeira de física, na qual se distinguira de modo incomum. Sob ruidosas palmas e com forte emoção o agraciado voltou aos parentes, sendo então saudado calorosamente pelo ruidoso tio.


			O coroamento sonoro e florido de seu esforço estava presente no elegante baile onde desfrutava a atenção de todos e da presença sempre sonhada da dileta prima.


			O grande salão preparado especialmente para o acontecimento recebia altas figuras das ciências, da política, das indústrias locais com quem tio Ângelis palestrava, gesticulando abundantemente como era costume.


			Grupos de jovens, impecavelmente vestidos, discutiam alegres assuntos, denunciados pelos seus rostos joviais e descontraídos. Riam despreocupadamente enquanto aguardavam o início do baile.


			Também estava formado o grupo das mães, algumas idosas, a comentar uma ou outra presença, a analisar a vida de seus filhos como estudantes.


			A um canto do salão, fora da ação das luzes mais intensas, tio Amedeo estava cervejando e discutindo assuntos graves com os mais destacados políticos. Gostava sempre de tirar o maior proveito dessas ocasiões para pôr-se a par da situação mundial, pois ultimamente a idade e as distrações turísticas recomendadas pelo seu médico colaboravam para seu isolamento físico e intelectual.


			Desta vez estava particularmente impressionado pelas informações dadas por importante elemento político e militar da cidade sobre as relações entre vários países: relações diplomáticas rompidas ou em marcha para o rompimento. A corrida armamentista nuclear escapava inteiramente ao controle dos órgãos competentes e as provas atômicas, antes proibidas, repetem-se quase que diariamente em diferentes pontos do globo, em plena atmosfera.


			Países não pertencentes à Organização das Nações Unidas rejeitam qualquer sugestão no sentido de controle dos testes tão poluidores.


			Duplamente ameaçado se encontrava o gordo fabricante de armas convencionais: periclitavam sua segurança e sua indústria, tornando mais amarga que tantas, aquela cerveja que ingeria no momento.


			Inquirido por um dos componentes do grupo, o militar descreveu uma cena de guerra moderna, porém dentro dos limites convencionais.


			— Só Dante em seu “Inferno” poderia descrever tão bem as cenas de lutas fratricidas como ocorrem em nossos dias, no continente asiático.


			— ??!!??


			— Apela-se para toda e qualquer novidade surgida nos laboratórios de pesquisas bélicas. Se o problema é desmascarar o inimigo oculto nas florestas, a aviação provoca, por meios químicos, a desfoliação total de extensas regiões, restando dos verdes matagais apenas troncos e galhos como espectros voltando os braços esqueléticos aos céus, clamando por tamanha afronta sofrida.


			— Se a camuflagem persiste, a eletrônica entra em ação como poderosa auxiliar nos combates modernos. Milhares de sensores transistorizados, disfarçados sob a forma de gravetos, são lançados por aviões em extensas áreas estratégicas, cortadas por estradas e caminhos, para acusar qualquer movimentação nas proximidades.


			As informações – continuou o militar – são transmitidas até um centro de computadores que, imediatamente, dão a correta posição do alvo a ser atingido. Foguetes, sob a precisa orientação dos calculadores eletrônicos, atingem toda a área ao redor do sensor que acusou a vibração, causando isso, a destruição de um comboio inimigo ou a morte de manadas de pacatos elefantes que, com as passadas pesadas, impressionam os delatores eletrônicos.


			— Como a intenção é sempre destruir concentração de forças, de material bélico, de combustível, torna-se necessário atingir áreas mínimas dentro de cidades ocupadas por civis – ponderou o militar.


			— Os civis são considerados nestas ocasiões? – indagou um dos presentes que ouvia atentamente a conversa.


			— Quando se está frente a um problema como este, para maior segurança dos civis, uma nova arma entra em cena: o raio laser.


			— Laser? – indagou o velho Ângelis, que até agora sorvia aquelas palavras sem pestanejar, mantendo o copo intacto na mão direita.


			— Sim, um raio de luz altamente acelerado que pode iluminar até a face da lua. – respondeu o militar, que continuou sua explicação.


			— O nome laser provém das iniciais das palavras “Light amplifications by stimulated emission of radiation” que querem dizer “Luz amplificada por emissão estimulada da radiação”.


			— Agora me lembro de que já ouvi dizer de operações empregando este mecanismo – comentou um senhor calvo que se juntara por último ao grupo.


			— Sim! Toda vez que algo novo é inventado, cada laboratório, cada comissão, estuda um emprego para a novidade. Pacificamente, o raio laser permite executar cirurgia celular, atingindo, eliminando, apenas a célula defeituosa. Basicamente tornou-se, em nossos dias, o guia das chamadas “Smart Bombs”, ou “Bombas Espertas”, que se dirigem diretamente aos alvos. Para executar esta operação, dois aviões voam paralelamente a grande altura, um transportando um poderoso gerador de raios laser, que são dirigidos sobre o ponto desejado. Do outro avião é libertada uma bomba auto locomovida e que tem em si um complicado instrumental, capaz de perceber os raios refletidos pelo alvo e de dirigir a bomba exatamente sobre o objetivo. Nenhuma arma é perdida e apenas as posições militares são atacadas com uma tal precisão que os civis saem de seus abrigos e assistem o espetáculo infernal.


			O assustado de Ângelis ainda estava com estas imagens mentais quando foi despertado por alegres sons de uma tradicional valsa do país do Danúbio. Pondo-se de pé, pôde avistar sua filha rodopiando pelo salão descomunal, conduzida pelo sobrinho elegante. Um par perfeito dentre tantos outros.


			Durante várias horas o salão esteve repleto de notas musicais, de aroma inconfundível das flores que o adornavam e de intensa alegria juvenil para, enfim, silenciar-se na alta madrugada.


			Após um curto sono, todos se puseram de pé, pois tio Amedeo devia viajar de volta ao seu mundo privado, levado pelo seu Cessna de seis lugares. Por duas vezes se dirigiu a Celsior dizendo que algum dia voltaria para lhe propor uma certa construção lá na ilha, concretizando uma ideia que lhe ocorrera exatamente naquela noite. Partiu, entretanto, sem especificar o que pretendia.


			Celsior voltou à faculdade a fim de confirmar sua permanência lá na condição de assistente, notando, contudo, ser outra a intenção do diretor da escola: chegara, para pesquisas sobre aspectos bioquímicos das radiações, um cientista de renome mundial, tendo o chefe do departamento de física decidido que o jovem recém-formado seria o assistente daquela autoridade.
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